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			Prefácio 

			Paramatemática Intraconsciencial

			A doutora em Matematicologia, Rosa Nader, em sua nova obra “Autodesrepressão, Reflexões Conscienciológicas” causa aba­los sísmicos reciclogênicos na intraconsciencialidade da conscin lei­tora.

			A estudiosa da ambiguidade cosmoética assemelha-se à gi­nasta mentalsomática, dando saltos cosmovisiológicos, fazendo con­torcionismos lógicos e, assim, desconstruindo o microuniverso da consciência reprimida, ao provocar a desopressão das auto­cor­rup­ções e autojustificativas falaciosas.

			O conteúdo do livro é pautado na intelectualidade refinada e regado de afetividade acolhedora, traços da escritora, a qual uti­lizando-se de megalupa perquiridora descobre os esconderijos in­traconscienciais mais absconsos da personalidade portadora de repressões multisseculares.

			A pesquisadora dedicou-se durante mais de dez anos às in­vestigações teáticas de autodesrepressão e, agora, causa reflexões profundas no leitor, enredado no autossufocamento da falta de au­tolucidez quanto à própria manifestação, ainda insipiente frente aos patamares avançados da Escala Evolutiva das Consciências.

			A especialista em Verbetologia, Enumerologia, precursora dos neoverbetógrafos e coordenadora do “Manual da Verbetografia” or­ganizou grande quantidade de informação técnica, de modo di­dático e sintético, numa leitura desassediadora e recheada de au­to­exemplos esclarecedores. 

			Sou testemunha da trajetória das reciclagens cons­cien­ciais da autora desde sua chegada à Cognópolis Foz. Realizamos tarefas conjuntas no Holociclo, onde a voluntária fazia pesquisas detalhis­tas e exaustivas sob a orientação do Professor Waldo Vieira. Tam­bém tive a oportunidade de estar presente na atividade de Conscin-Cobaia, quando a participante recebeu a sugestão de Amparador para pesquisar a temática “Autodesrepressão”.

			No panorama terrestre atual, demandante de mais assis­ten­tes frente às necessidades da Reurbex, recomendamos a leitura do livro “Autodesrepressão, Refle­xões Conscienciológicas” a todos aqueles dispostos a su­perar os efeitos do processo repressivo e au­todeterminados em estabelecer como megafoco prioritário a liber­tação das consciências. Se ainda não é Consciex Livre, este livro é indicado para você!

			Kátia Arakaki – Holografóloga

			Cognópolis Foz do Iguaçu, 20 de Julho de 2016.

			Este livro traz reflexões sobre a condição primordial da cons­cin desreprimida no enfoque da Conscienciologia. As de­fini­ções apresentadas são compreensões pessoais e não têm a pretensão de substituir, nem endossar, as visões da Psicologia e Medicina sobre repressão, muito embora sejam elaborados cotejos elucidativos com tais Ciências para compreensão de como o assunto é tratado no con­texto intrafisicalista.

			Rosa Nader, 27.08.2018.

			Apresentação 

			Autevolução: – “A evolução do princípio cons­ciencial vai do zero oco do vírus ao infinito galáctico da Consciex Livre (CL), atra­vés dos autesforços, para começar”.

			(VIEIRA, 2014b, página 156)

			Conscienciologia. Nesta obra proponho reflexões sobre a autodesrepressão, no espectro mais amplo da manifestação cons­ci­en­cial, e fundamento as argumentações na Conscienciologia – a Ci­ência das Ciências, dedicada aos estudos da consciência.

			Ênfase. Com a intenção de favorecer o máximo apro­vei­tamento desta vida humana, enfatizo a desrepressão possível na con­dição da consciência intrafísica (conscin). Em particular, aos intermissivistas visando a recuperação máxima da lucidez da cons­ciência (cons) ou a autoconsciencialidade.

			Encaminhamento. Desenvolvo este livro a partir do con­cei­to relativo de conscin desreprimida, pela condição do res­trin­gi­mento intrafísico. Em contraponto, descrevo também as­pectos da ma­nifestação reprimida, discutindo causas e efeitos.

			Experiências. Para isso, estudo hábitos, atitudes, valores, ti­pos de temperamentos, traços-força (trafores), comportamentos sa­dios capazes de anular os efeitos repressores cumulativos de várias vi­das sobre a conscin ainda pré-serenona vulgar, protagonista mul­ti­veicular de inumeráveis experiências, considerando tanto as influ­ên­cias intrafísicas quanto as extrafísicas.

			Responsabilidade. Sob o enfoque da Conscienciologia, ar­gu­men­to na perspectiva de esclarecer quanto à responsabilidade in­di­vidu­al em manter a lucidez e discernimento na imperiosa me­dia­ção intraconsciencialidade-extraconsciencialidade, evitando os efei­tos ne­gativos da mesologia. 

			Causação. Na análise de atribuição de causa da repressão, distingo heterorrepressão da autorrepressão com o pressuposto de, a rigor, a consciência poder não sucumbir à ação externa, a partir do fortalecimento da saúde intraconsciencial.

			Cosmoética. Presumo ser a condição multidimensional, mul­tiexistencial e multiveicular (paradigma consciencial) de toda cons­ciência quem modifica e amplia as correlações causais do comportamento do reprimido e aponto para ações reeducativas fundamentadas na Cosmoética – a Ética Cósmica.

			Assistência. Analiso, então, o quanto pode o processo re­pres­sivo repercutir na condição de conscin, nesta vida intrafísica, e dificultar a qualificação da auto e heterassistências.

			Autevolução. Parto do princípio de a consciência estar interessada no autaperfeiçoamento progressivo, gradual e contínuo. 

			Pensenidade. Admito a indissociabilidade do pensamento, sentimento e energia (pensene) como sendo a base de manifestação da consciência. Assim, para a conscin modificar-se para melhor, será necessário reciclar e organizar a própria pensenidade.

			Caracterologia. Em concordância com a Conscienciologia, caracterizo qualquer consciência intrafísica no espectro dual conscin reprimida–conscin questionadora, através do confronto traços-força / traços-fardo da personalidade (VIEIRA, 1994, página 547).

			Inversão. Considero, de modo geral, serem os processos re­pres­­sivos bem sucedidos a tal ponto de a conscin ter dificuldade pa­­ra perceber o quanto está abaixo da capacidade da autonomia pen­­sênica, motivo pelo qual pode ocorrer a inversão do ponteiro evo­­lutivo, carreando a consciência para a estagnação, e, assim, a in­volução.

			Reversão. Proponho a autopesquisa racional como meio eficiente para identificar as variadas torções exercidas na pessoalidade indicadoras da autorrepressão e, também, a envergadura do posicionamento pessoal capaz de cultivar a autodesrepressão. 

			Autossuperação. Admito ser a conscin, através da inteligência evolutiva (IE), capaz de criar técnicas específicas e adequadas para promover a autossuperação das patologias identificadas.

			Conquista. Chamo a atenção para o fato de o êxito nessa autossuperação depender do autesforço, da persistência e da priorização evolutiva para efetivar as mudanças intraconscienciais essenciais. A conquista é pessoal, autopensênica, porém somente possível no confronto das interrelações grupais. 

			Objetivo. Com esta obra, intenciono refletir sobre o estado consciencial conquistado, gradativamente, pela conscin desreprimida: com visão mais ampla, universalista e cosmopolita; usuária do raciocínio omnidirecional; multidimensionalmente mais participativa; dotada de sociabilidade útil e interassistencial. 

			Trajetória. Pondero sobre trajetórias de autossuperação, sem­pre possíveis, para a conscin ainda no estado reprimido, auto­de­fensivo, restrito ao raciocínio unidirecional, de mentalidade provinciana, fechada e antiassistencial. 

			Hipótese. A hipótese principal deste livro tem base na condição de a conscin, ao diagnosticar-se reprimida (ou com algum resquício de autorrepressão), em vez de esperar identificar todas as causas da autorrepressividade e fixar-se ancorada no passado até deslindar todas elas, deve predispor-se ao autenfrentamento, no aqui-e-agora, dos sintomas e dos efeitos maléficos da repressão consciencial sobre si, na intimidade e no trato social.

			 Motivação. A escrita sobre autodesrepressão foi indicação do conscienciômetra, professor e propositor da Ciência Cons­ci­en­cio­logia, Waldo Vieira (1932–2015), durante o curso Cons­cien­cio­gra­ma na Prática, em 2003, no CEAEC, Foz do Iguaçu.

			Estudos. Desde então, tenho desenvolvido estudos com objetivo de ampliar a visão multidimensional do tema. 

			Abrangência. Este livro é resultado das observações, in­ves­ti­gações, pesquisas e autexperimentações realizados com finalidade de autossuperação dos efeitos do processo repressivo ao longo da seriéxis e, em muitos aspectos, as reflexões extrapolam as questões pessoais. Contudo há muito mais a ser compreendido, detalhado, esmiu­çado.

			A  rigor,  a  Autodesrepressão  generalizada  constitui  a  base  da  evolução  multidimen­sional  e  multiexistencial,  o  êxito  pessoal  no  crescendo  determinismo–livre  arbítrio.

			Estruturação. Estruturei a argumentação dos conteúdos con­tidos nesta obra de acordo com os seguintes tópicos, dispostos na ordem funcional:

			1. Argumentos preliminares da autodesrepressão cons­­cien­cial: a vida multiveicular (Holossomatologia) da conscin e as con­dições relativas à desrepressão, considerando também os as­pectos mul­tiexistencial (Seriexologia) e multidimensional (Di­men­sio­logia Cons­ciencial), seguido de questionamentos au­tor­re­fle­xivos en­quan­to instigadores à leitura do texto.

			2. Aspectos da autorrepressão consciencial: a análise por­­menorizada do ciclo repressão–conflito íntimo–incoerência e dos efeitos da repressão no sistema multiveicular, destacando a influência da resso­ma e dos contrapontos Genética versus Paragenética e Me­mória versus Holomemória.

			3. Esquadrinhamento da autodesrepressão conscienci­al: a reflexão sobre as diretrizes para a desconstrução da manifestação cons­ciencial reprimida sob o enfoque conscienciológico e a re­cons­trução da consciência liberta, objetivando alcançar o êxito do cres­cendo autocoerência-anticonflitividade-autodesrepressão. 

			Estilística. Na escrita desta obra, optou-se pelo uso da es­ti­lística da Enciclopédia da Conscienciologia. 

			Descrença. Tratando-se do tema desrepressão, não poderia ser diferente o convite à leitura deste texto senão solicitando o em­prego por você, leitor ou leitora, da autocrítica fundamentada na proposição conscienciológica de a consciência colocar-se na con­di­ção do próprio objeto de estudo, o tempo todo, aplicando o prin­cí­pio da descrença – não acreditar em nada e buscar a convicção ín­tima a partir da autexperiência.

			Rosa Nader

			nader_rosa@yahoo.com.br

			Parte I – Argumentos Preliminares da Autodesrepressão Consciencial

			1. Horizonte da Autodesrepressão Consciencial

			Psicopatia: – “A rigor, quem não tem mais quaisquer resquícios de psicopatia é a Cons­ciex Livre (CL)”.

			(VIEIRA, 2014b, página 1.398)

			Liberdade. De acordo com o Corpus da Conscienciologia, a autodesrepressão consciencial, a rigor, abarca todos os patamares evo­lu­tivos, em gradações crescentes, até alcançar a condição da Cons­ciex Livre. 

			Perfectibilidade. O novo horizonte existencial trazido pe­la Conscienciologia impulsiona a consciência, em particular a cons­­cin, a buscar o autaperfeiçoamento constante para alcançar a au­to­­libertação: das minimperfeições até as psicopatias.

			Horizonte. Portanto o entendimento da abrangência cons­cien­ciológica sobre a autodesrepressão ultrapassa, vai além da rea­li­dade ilusória intrafísica e prioriza o estudo dessa psicopatologia no horizonte autexperimental multiveicular, multiexistencial e mul­ti­dimensional.

			Restringimento. Importa realçar a condição da conscin, cujo patamar de autodesrepressão, em geral, não atinge a possibilidade máxima da própria liberdade consciencial conquistada, devido ao restringimento físico.

			Relativização. À expressão conscin desreprimida, sobrevém, então, a informação de tratar-se do ser humano no patamar de autodesrepressão máxima possível relativa ao nível evolutivo pes­soal, conquistado pelo emprego da lei do maior esforço, regido pela vontade e intencionalidade sadias.

			Binômio. A associação de ideias ínsita no binômio desre­pres­­­­­­são-evolução advém do raciocínio de a desrepressão poder es­tar relacionada à libertação das ignorâncias próprias da evo­lução cons­ciencial (Neocogniciologia) e / ou à superação das para­pa­to­lo­gias e amarras conviviológicas adquiridas e mantenedoras do sub­ní­vel evo­lutivo (Autocuroterapia).

			Autorreflexão. Para a conscin lúcida e interessada na Au­te­­voluciologia, as autorreflexões racionais sobre a auto­desre­pres­si­vi­dade podem orientar quanto às ações necessárias e prioritárias a serem assumidas objetivando os acrescentamentos evolutivos à li­ber­dade cosmoética pessoal.

			Vida Multiveicular

			“A desrepressão consciencial co­meça no soma até atin­gir o mentalsoma, através da autorganização”. 

			(VIEIRA, 2011, página 138)

			Definologia. A vida multiveicular é o pressuposto para­dig­má­tico de a consciência utilizar-se de conjunto simultâneo de corpos ou veículos para manifestar-se em qualquer momento e dimensão, até atingir a condição univeicular da Consciex Livre (CL).

			Sinonimologia: 1. Vida em múltiplos veículos. 2. Vida em sistema integrado de corpos. 3. Vida holossomática.

			Antonimologia: 1. Vida monoveicular. 2. Vida univeicular. 3. Ciclo mentalsomático.

			Sistema. Sob a ótica da Holossomatologia, os 4 veículos de ma­nifestação da consciência – soma, energossoma, psicossoma e mentalsoma – compõem sistema complexo e intrarticulado de fun­ções e parafunções holossomáticas, visando o amadurecimento intra­consciencial.

			Cronêmica. Do ponto de vista da Cronêmica, tais veículos têm períodos de vigência distintos, ao longo da seriéxis – a seria­li­dade multiexistencial. 

			Vigência. Enquanto o corpo humano e o energossoma são renovados a cada vida intrafísica (Ressomatologia) e deixam de com­por o holossoma por períodos de extensão variados e de mo­do in­ter­mi­tente, o psicossoma e o mentalsoma permanecem inin­ter­rup­tamente os mesmos, em evolução, até a condição da CL, quan­do o cor­po das emoções é descartado. 

			Indescartabilidade. Pelo arcabouço teórico estabelecido na especialidade Holossomatologia, o mentalsoma é o único veículo não descartável e comporá o holossoma univeicular da CL.

			Tanatoses. A primeira dessoma, ou a morte da conscin, ca­­racteriza-se pelo rompimento das ligações energéticas entre o so­ma e o energossoma. No entanto somente com a retirada dos res­quícios das conexões energéticas no psicossoma (bitanatose ou segunda dessoma), há o descarte total do energossoma. A tri­ta­na­to­se ou terceira dessoma é quando surge a CL, com a de­sa­ti­vação permanente do psicossoma.

			Bitanatose. Importa considerar: há a bitanatose sadia (seguindo o curso evolutivo natural) e a patológica (quando as energias do energossoma são vampirizadas pelos assediadores da consciex-vítima). Por outro lado, há conscins ressomantes sem terem pas­sado pela segunda dessoma. 

			Pré-ressoma. No período preparatório da ressoma, começa a adaptação ao restringimento físico pelo encarte da consciex, através do psicossoma, no energossoma com o início da conexão energética ao soma esboçante (VIEIRA, 1999, página 243). 

			Renovação. Para a Conscienciologia, a criação do energossoma, o veículo da vitalidade holossomática da conscin, se dá, por hipótese, antes da concepção, no período pré-ressomático. No caso de a consciex não ter passado pela segunda dessoma, é lógico pressupor o lastreamento do novo energossoma pelas energias patológicas do anterior. 

			Vivências. Realçando a imprescindibilidade da Lucidologia, o mais evolutivo é a consciência usufruir, ao máximo, do emprego sadio do holossoma nos 2 períodos de vida: extrafísico (biveicular), com o desfrute autoconsciente da condição da afisiologia quanto ao corpo físico, após passar pela segunda dessoma; intrafísico (quadriveicular), procurando minimizar o restringimento somático imposto aos demais veículos.

			Progresso. No périplo evolutivo – a trajetória de au­to­transformações –, o princípio consciencial enraíza (vegetaliza-se) en­quanto planta, com o predomínio do soma, reage (emociona-se) enquanto animal, com o predomínio do psicossoma, e dis­cerne (hu­maniza-se) enquanto homem, com o predomínio do men­tal­soma (VIEIRA, 1994, página 735; 1999, página 313).

			Complexificação. Assim, no passo a passo da com­ple­xi­fi­cação consciencial, as vivências individuais e particulares per­cor­rem o crescendum: o tactismo, os instintos, as sensações, as emoções (frus­­trações, medos, satisfações), a memória intelectualizada, o pen­samento elaborado, o interesse pelo conhecimento, o auto­dis­­­cernimento, a vontade aplicada, a intenção qualificada, o pa­ra­psi­quismo e o domínio das energias, a autoconscientização mul­ti­dimensional (AM) e a megafraternidade. 

			Poliedrismo. As experiências são inúmeras, peculiares, díspares e o aprendizado delas decorrente varia ao infinito, alterando todo o holossoma de modo multifacetado conforme as intervenções veiculares predominantes. 

			Autoconstrução. O desenvolvimento da estrutura do microuniverso consciencial depende da tática pessoal em assimilar ou descartar os conhecimentos ou aprendizados adquiridos com as autexperiências ao longo da seriéxis.

			Equilibração. A partir do ponto de vista da holossomaticidade, a harmonia interveicular cresce pari passu com o avanço coerente e libertário das manifestações autoconscientes.

			Abuso. Ao contrário, o emprego abusivo de 1 dos veículos de manifestação consciencial pode inibir, vetar, impedir, bloquear ou reprimir o desenvolvimento de outro, acarretando-lhe prejuízos (VIEIRA, 1999, página 602).

			Predominância. No entanto, a consciência conquista o equi­líbrio ou a homeostasia holossomática quando aplica, através da pre­dominância mentalsomática sadia, os megaatributos consci­en­ciais ad­quiridos, por exemplo, autoconscientização multidimensio­nal, au­to­desassedialidade, autodiscernimento, autorganização, cosmo­éti­ca, domínio energético, priorização e vontade.

			Somaticidade. Para se ter cosmovisão sobre a conjuntura de vida da conscin, torna-se primordial o estudo das influências do soma – o veículo mais rústico do holossoma – na manifestação da consciência.

			Porão. No início da vida humana, por exemplo, é comum aos pré-serenões vulgares os instintos animais básicos virem à tona. Por vezes, essa fase do porão consciencial perdura por toda a existência intrafísica da conscin.

			Subcerebralidade. O aforismo “a emoção é senhora e não serva da razão” retrata a realidade das conscins subcerebrais, vivendo ainda com os resquícios da vida subumana, dos instintos primordiais, conforme as primeiras experiências aprendidas no decurso da evolução. 

			Paradoxo. Se no passado os instintos eram necessários para a autopreservação e evolução da espécie, hoje, na condição de humano, a manutenção e aplicação da herança instintiva subumana provoca a violência e a destruição: a antievolução consciencial. 

			Neurociência. A Neurociência, ao explicar a evolução do cérebro, demonstra o processo intrafísico de hominização ou o poder do controle das reações instintuais como sendo realizado através da reflexão e das atividades cognitivas. Assim, do ponto de vista somático, adquirir características humanas é alcançar a maturidade funcional psicossomática.

			Economias. Dejours (1991, páginas 135 a 138) esquematiza a filogênese do sistema nervoso central – do réptil até o neomamífero – em 3 tipos de economia da excitação (variação quantitativa na interação excitação-reação), dispostas a seguir na ordem evolutiva:

			1. Reptiliana. No cérebro do réptil, as excitações são descarregadas diretamente em direção às vísceras e à motricidade automática. Assim, no complexo réptil, a parte mais antiga do cérebro humano, localizam-se as características da agressividade, da territorialidade, do poder de mando, dos instintos sexuais, entre outros.

			2. Amigdaliana. No cérebro dos paleomamíferos, a excitação desencadeia respostas comportamentais estereotipadas, pois iniciam as condições de filtragem e de comparação com as experiências passadas e, com isso, a modificação dos comportamentos automáticos. O cérebro intermediário, onde se localiza a amígdala, é responsável pelas emoções vívidas tais como a alegria, o medo, a raiva, o ódio, a aversão, a ansiedade, a submissão, a luxúria, a paixão, entre outros.

			3. Cortical. No cérebro dos neomamíferos (primatas e ho­mem moderno), há o filtro e desvio da excitação para o córtex e pa­ra a atividade cognitiva e psíquica. Assim, o neocórtex, a parte mais nova do cérebro, absorve parte da excitação, harmoniza as res­postas viscerais (prazer, sexualidade, medo, raiva e furor) e refreia os comportamentos arcaicos. As características humanas da in­teligência, da cognição, do sentimento, da lógica, do controle das decisões e atitudes, da mudança do humor estão localizadas nesta parte do cérebro. 

			Neocórtex. Sob o enfoque da Conscienciologia, Vieira (2014b, página 1.129) extrapola a visão evolucionária intrafísica na seguinte ortopensata: – “No transcorrer dos processos evolutivos do soma, ou corpo físico do Ser Humano, o neocórtex é aquisição recente. A hipótese lógica é o mesmo ter sido implantado pelos Seres Serenões a fim de ajudar as consciências no desenvolvimento e qualificação das habilidades intelectuais humanas”.

			Tríade. No confronto entre esses 2 modelos (o convencional de Dejour e o da Conscienciologia), é imperioso levantar as seguintes considerações hipotéticas para reflexão:

			1. Embaixada. O cérebro intermediário funciona ao modo de embaixada do psicossoma e o neocórtex do mentalsoma?

			2. Integração. As 3 partes do cérebro são funcional e anatomicamente integradas porque refletem a organização sistêmica parafuncional e paranatômica dos 4 veículos componentes do holossoma? Por outro lado, qualquer avaria em qualquer parte do cérebro reprime ou dificulta as manifestações da consciência quando na condição de conscin?

			3. Homeostasia. A homeostasia cerebral depende do bom funcionamento e entrosamento dos componentes do holossoma? Aprende-se a utilizar harmonicamente as 3 partes do cérebro através da aplicação plena do holossoma?

			4. Gerenciamento. O gerenciamento do cérebro pelo neocórtex, assim como do holossoma pelo mentalsoma, efetiva-se pela autoconscientização e reeducação de cada componente? 

			5. Sequestro. A expressão sequestro da razão, utilizada para explicar quando a amídala age antes do neocórtex, é também adequada para o caso de o psicossoma obnubilar o mentalsoma?

			Intrafisicologia. Para a conscin, as automanifestações no intrafísico sempre passam pelo crivo cerebral, restringidor, mediado pelas bioenergias, oportunizando exercício de organização evolutiva do holossoma quadriveicular.

			Tendência. Diante de qualquer situação, principalmente aquelas críticas, a conscin reage de acordo com as próprias tendências de manifestação multiveicular, podendo predominar qualquer das duas condições enumeradas a seguir: 

			1. Imaturidade: o desespero; o sofrimento; o abatimento; a desesperança; o derrotismo; a covardia; a fantasia; a agressividade. Predomínio psicossomático doentio.

			2. Maturidade: a acalmia; o bom-humor; a reflexão; a autoconfiança; o enfrentamento sadio da situação; a autocrítica; o autodesafio; a coragem evolutiva. Predomínio mentalsomático sadio.

			Imaturidade. De modo geral, a conscin imatura, sob o jugo psicossomático, esquiva-se das situações julgadas não agradáveis, esforçando-se para não enfrentá-las novamente. Com isso, cria sucessão de ocorrências, por exemplo, a descrita a seguir em 4 aspectos dispostos na ordem funcional:

			1. Medo. Por medo, engana a si própria na tentativa de não precisar enfrentar situações semelhantes.

			2. MDE. Iniciam-se os mecanismos de defesa do ego. 

			3. Autorrepressão. Essa defesa constitui-se em muralhas dentro das quais se aprisiona. O autaprisionamento é o mecanismo da autorrepressão. 

			4. Autassédio. Presa em si e por si mesma, intoxica o próprio holopensense e o autassédio passa a predominar nas automanifestações.

			Maturidade. Já a conscin madura, sob o predomínio consciente da razão orientada pela mentalsomática, ao deparar-se com qualquer situação crítica, traz para si a responsabilidade do autocontrole perante a circunstância. Decorre daí, sucessão de ocorrências positivas, por exemplo, a descrita a seguir em 4 aspectos dispostos na ordem funcional:

			1. Racionalidade. Sabe ser a única responsável pelo controle sadio das próprias emoções e comportamentos, por meio da autopensenidade sadia. Com esse pressuposto, tornam-se imperativas a ponderação e a racionalização da situação.

			2. Autenfrentamento. Então, consegue aprofundar-se no autoconhecimento e encaminhar-se para o autenfrentamento. 

			3. Autossuperação. Sabe abastecer-se de força de vontade, determinação e persistência para efetivar reciclagens necessárias e alcançar a autossuperação. 

			4. Autodesassédio. Ao desdramatizar a dificuldade, promove o autodesassédio.

			Autoconscientização. A autodesrepressão conduz a consciência da imaturidade para a maturidade, por meio da autoconscientização multiveicular. Evolução: desrepressão holossomática.

			Subjugações. Na dinâmica da Interconscienciologia, pode-se destacar o meio de subjugação mais comum relativo a cada veículo de manifestação ao qual a conscin está sujeita no processo de desenvolvimento da própria maturidade, como disposto a seguir em ordem crescente de malefício:

			1. Física: a dor.

			2. Energossomática: a vampirização energética.

			3. Psicossomática: o medo.

			4. Mentalsomática: a lavagem cerebral.

			Punição. A História Sociológica mais recente demonstra não ignorar esses meios quando, para aperfeiçoar os métodos de punição para reprimir o crime, substitui o supliciamento (dor física) pelas torturas psicológicas (medo) e, posteriormente, estas pela lavagem cerebral (FOUCAULT, 2004, páginas 11 a 29).

			Tipos. Nessa conjuntura de subjugações veiculares e diversidade vivencial, não raro encontram-se conscins com algum tipo de desarmonia holossomática, paradoxal, por exemplo, as 4 descritas a seguir em ordem alfabética:

			1. Ectoplasta. Conscin de energossoma (holochacra) solto e processo de ectoplasmia positivo, mas descontrolada emocionalmente.

			2. Extrovertida. Conscin de relativa extroversão psicossomática e soltura holochacral, mas apresentando constante tensão e rigidez corporal. 

			3. Ginasta. Conscin de grande elasticidade corporal, mas apedeuta, sem qualquer desenvolvimento da intelectualidade ou fle­xibilidade mental. 

			4. Intelectual. Conscin de relativa desenvoltura intelectual e flexibilidade mental, porém reprimida emocionalmente. Em geral, apresenta alguma soltura do coronochacra, mantendo bloqueios no cárdio e esplenicochacra.

			Conhecimento. Para Vieira (2014b, página 396): – “Quan­to mais as consciências intrafísicas substituem a ignorância do seu mundo interior, intraconsciencial, e do mundo que as cerca, por um conhecimento verdadeiro da sua constituição ho­lossomática, dos seus corpos ou veículos de manifestação e suas leis, tanto melhor poderão planejar as repercussões mais amplas das ações interdimensionais que põem em movimento”.

			Reciclagem. Deixar para trás as atitudes reptilianas e adotar preferencialmente a autopacificação, a autorreconciliação e a harmonização é a essência das reciclagens necessárias à desamarração da conscin reprimida. 

			A  autofocalização  holossomática  lúcida  favorece  a  autorganização  consciencial  necessária  às  práticas  autorrecicladoras  do  egoísmo,  autassédio  e  autorrepressão.

			Desafios. A conscin autoconsciente da hierarquia holos­so­mática e fixada no objetivo evolutivo não se detém na dor, no so­fri­mento, no trauma. Todas as experiências, agradáveis ou de­sa­gra­dá­veis, são desafios a serem vencidos para alcançar patamares ho­me­os­táticos cada vez mais elevados. 

			Partida. O ponto de partida significativo para a desrepressão holossomática pode ser levar de eito pelo menos os 4 procedimentos, dispostos a seguir na ordem alfabética: 

			1. Antiemocionalismo. Ampliar o autocontrole do ego por meio da eliminação dos emocionalismos e das reações exageradas (psicossoma).

			2. Autodiscernimento. Intensificar o desenvolvimento da racionalidade cosmoética e o autodiscernimento evolutivo (mentalsoma). 

			3. ECs. Expandir as energias conscienciais (ECs) melhorando o desempenho do estado vibracional (EV) e demais manobras bioenergéticas técnicas (energossoma).

			4. Sinapses. Aumentar a atividade cerebral, balancear a alimentação e regularizar a atividade física, garantindo o sustento, nutrição e proteção dos neurônios pela neuróglia, para manter, criar e fortalecer sinapses (soma).

			Recin. Para a conscin tornar-se capaz de sustentar novas posturas, atitudes e comportamentos, é necessário modificar a for­ma de captar, elaborar, processar e concluir informações autesclarecedoras. As reciclagens intraconscienciais (recins) embasam a evolução pessoal.

			Recéxis. No entanto, para conscins com dificuldades autorganizativas, o alcance da recin, reciclagem mais profunda e definitiva, pode ser facilitada por sucessivas modificações de conteúdos mais expostos, mais aparentes nas manifestações cotidianas, as reciclagens existenciais (recéxis).

			Compreensibilidade. A autodesrepressão consolida a compreensão do verdadeiro valor da existência humana, quadriveicular, principalmente da condição de interdependência com as demais conscins e com as consciexes (consciências extrafísicas).

			Conscin Desreprimida

			“Desrepressão. A primeira luta ingente da conscin para alcançar a maturidade maior, no período da adultidade, é o ato de obter a vi­tória sobre as suas próprias repressões (l­ava­gens subcerebrais), geradas pela educação e a instrução inevitáveis que sofreu na infância, na adolescência e no início da sua fase ma­­­­dura. Importa não esquecer: esse esforço tem de se repetir, incansavelmente, a cada nova existência intrafísica (um novo soma e um no­vo holochacra)”.

			(VIEIRA, 1999, páginas 373 e 374)

			Definologia. A conscin desreprimida é a consciência mani­festa em corpo físico atuando na condição de ser parassocial auto­di­rigida, omniquestionadora e predisponente à permanente assimilação pró-evolutiva, eficaz e eficiente, das vivências intra e extrafísicas, já desfrutando de percentual maior de livre arbítrio se com­parado ao determinismo imposto pelos autaprisionamentos e condicionamentos culturais multisseculares.

			Sinonimologia: 1. Conscin omniquestionadora. 2. Conscin autônoma. 3. Pessoa liberta. 4. Indivíduo desbloqueado. 5. In­­di­vidualidade insubmissa. 

			Antonimologia: 1. Conscin reprimida. 2. Conscin lavada ce­rebralmente. 3. Pessoa heterodirigida. 4. Indivíduo heteroinflu­en­­ciável. 5. Individualidade submissa. 

			Percentuais. O nível de desrepressão da conscin, e da cons­ciência de modo geral, depende dos percentuais entre o livre arbítrio conquistado e determinismo atuante, progredindo a favor da qualidade do poder do livre arbítrio de acordo com os acertos cosmoéticos e a autovigilância sadia quanto às reações equilibradas, o nível real da administração da holomaturidade.

			Vontade. Conforme afirma Vieira (1997a, página 204), a “qua­lidade do poder quanto ao livre-arbítrio depende e se identifi­ca com o percentual da liberdade das ações e vontade da conscin ou consciex”, sendo faculdade exclusiva do ser racional.

			Desrepressividade. Atinente à Holossomatologia, a conquista da autodesrepressão inicia-se pela autoconsciência da vida multiveicular e a capacidade pessoal de a conscin, homem ou mulher, adquirir soltura ou flexibilização holossomática gradual, ao longo do périplo evolutivo.

			Marcos. Perante o crescendo evolutivo do vírus à CL, a conquista da autodesrepressão, contínua e permanente, ultrapassa marcos significativos de mudança de patamar.

			Desperticidade. Quando a conscin não sofre mais influências negativas com as intrusões assediadoras – o nível evolutivo da desperticidade –, inaugura-se, de fato, a possibilidade da vivência da autodesrepressão consciencial, sob o aspecto multidimensional. Até então, a conscin vive coarctada pelos autassédios, colocando-se, portanto, à mercê das interferências pensênicas de outras consciências – conscins e consciexes.

			Autesforço. Ao pré-desperto enseja-se a vontade javalínica na manutenção do autesforço para alcançar graus progressivos de autodesassedialidade e, consequente, maior paracognição a respeito da condição da autodesrepressão consciencial.

			Conquista. A desperticidade é, então, o primeiro marco significativo em direção à autodesrepressão generalizada. “A autodesperticidade se manifesta intra e extrafisicamente, promovendo a verdadeira libertação consciencial, e permitindo à conscin alcançar a real interassistencialidade autoconsciente” (VIEIRA, 2014b, página 184).

			Libera. Embora a consolidação ou conquista final da autodesrepressão seja caracterizada pela condição da conscientia libera (VIEIRA, 2007, páginas 878 a 880), esse patamar evolutivo não é instituído enquanto modelo para a conscin por ultrapassar a conjuntura humana ou parecer mateológica, por enquanto.

			Modelo. A teoria do Homo sapiens serenissimus (VIEIRA, 2007, páginas 903 a 982) descreve a consciência mais evoluída apresentada na Ciência Conscienciologia na condição de modelo para o ser humano em evolução, cujo perfil também pode ser estudado através das últimas perguntas das folhas de avaliação do Conscienciograma (VIEIRA, 1996) – livro técnico para estimar a medida evolutiva da consciência.

			Autoparacognição. As consciências, em especial as conscins, na faixa da desperticidade até o serenismo, podem vivenciar resquícios de influências nosográficas psicossomáticas (psicopatologias) e, por outro lado, sendo pré-Consciexes Livres, os respectivos níveis de autoparacognição ainda não alcançaram o ápice.

			Autoconscienciometria. A conquista desse ideal libertário resulta do somatório de pequenos ganhos cotidianos. Portanto, para a conscin pré-serenona, ainda pré-desperta e interessada em alcançar a autodesperticidade, o Conscienciograma é valioso instrumento para a autapreciação crítica periódica com vistas à identificação de quais padrões do comportamento pessoal reforçam e quais arrefecem a condição íntima da repressão consciencial.

			Orientabilidade. A partir desse referencial, a conscin pode melhor orientar-se sobre as autodeterminações mais eficientes a serem adotadas com o propósito de tornar-se cada vez mais desreprimida. 

			Superações. A conscin desreprimida já não deve viver mais amordaçada, insegura ou bloqueada e apresenta, no mínimo, as 10 conquistas interatuantes, dispostas a seguir na ordem alfabética: 

			01.  Antialienação. Não permite mais estar alienada das ideias, conceitos, fatos e parafatos de ponta.

			02. Antidogmatismo. Não admite mais verdades inquestionáveis.

			03. Antimisticismo. Não é mais adepta nem obnubilada por qualquer tipo de misticismo.

			04. Descondicionamento. Não se submete mais às condições involutivas.

			05. Deslavagem cerebral. Não compactua mais com a demolição da própria identidade. 

			06. Despreconceituação. Não cultiva mais preconceitos no convívio humano e na paraconvivialidade.

			07. Dessacralizações. Não consagra mais a própria vida a outrem.

			08. Insubmissão. Não mais se submete inerme às influências.

			09. Maturidade afetivo-sexual. Não perpetua mais carências em qualquer nível.

			10. Racionalidade. Não vive mais sob as rédeas do emocionalismo exacerbado.

			Desamarração. Quando a conscin se desamarra dos grilhões multisseculares autoimpostos, alivia a pressão do próprio holopensene (conjunto de todos os pensenes) conturbado sobre si, aumentando a liberdade de ação pessoal.

			Autogerenciamento. Com isso, torna-se natural a assunção das diretrizes da própria vida, colocando-se desafiadoramente, o tempo todo, em “chapa quente” autexperimental, favorecendo a “soltura intraconsciencial da vontade, da intenção e da automanifestação pensênica” (VIEIRA, 2013, página 3.923) de modo maduro, hígido e consistente. 

			Aprendizado. Portanto ser livre é saber interagir com espontaneidade genuína e tranquilidade sadia, sem conflitos, competições, preocupações com a autoimagem e isento de qualquer tipo de autovitimização.

			Antiegoísmo. Paradoxalmente, quanto mais a conscin se tor­na livre, mais facilidade tem de compreender o valor dos restringimentos da vida intrafísica e de se dedicar à promoção do bem-estar do outro. 

			Manifestação. Essa conjugação liberdade-assistencialidade de­pura a manifestação do desreprimido não só na intrafisicalidade, mas também na extrafisicalidade, na medida da autorganização in­tra­cons­ciencial.

			Perfilologia. Sob o aspecto da Holomaturologia, eis, a título de exemplo, lista de 50 características consideradas pertinentes ao perfil da conscin desreprimida, apresentadas em ordem alfabética, podendo ser utilizada pela pessoa interessada para a primeira sondagem quanto aos próprios traços de manifestação:

			01. Altruísta. Confraterniza e intercoopera. 

			02. Anticonflitiva. Sobrepaira e pacifica.

			03. Argumentadora. Refuta e consensa.

			04. Autêntica. Assume o ônus do não, sem autoculpa.

			05. Autocoerente. Acerta mais e está sempre harmoni­zada. 

			06. Autoconfiante. Sabe e confia no próprio saber.

			07. Autoconsciente. Vivencia e apreende a multidimen­sionalidade.

			08. Autodeterminada. Analisa e decide.

			09. Autodidata. Educa-se e recicla-se.

			10. Autodominante. Autocontrola-se e orienta-se.

			11. Autopesquisador. Investiga-se e critica-se.

			12. Autossustentável. Provê e sustenta-se, energossomati­camente.

			13. Bem-humorada. Desdramatiza e soluciona percalços.

			14. Científica. Experimenta e hipotetiza. 

			15. Compreensiva. Desmascara e respeita.

			16. Comunicativa. Ouve e fala, apropriadamente.

			17. Corajosa. Arrosta e enfrenta, cosmoeticamente.

			18. Criativa. Inventa e inova.

			19. Curiosa. Procura e acha.

			20. Decidida. Vislumbra e realiza.

			21. Despojada. Quando erra, conserta.

			22. Desinibida. Apresenta-se e atua.

			23. Despreconceituosa. Admira e discorda.

			24. Destravada. Age e reage, positivamente.

			25. Dinâmica. Inaugura e faz acontecer.

			26. Discernente. Acumula o bom e descarta o ruim.

			27. Eficiente. Produz e otimiza.

			28. Equilibrada. Ortopenseniza e pondera.

			29. Estudiosa. Estuda e aprende.

			30. Flexível. Ajuíza e flexibiliza.

			31. Gregária. Reúne e socializa.

			32. Intelectual. Lê e debate.

			33. Interassistencial. Acolhe e esclarece.

			34. Interativa. Entrosa e não se submete.

			35. Large. Ganha e distribui.

			36. Libertária. Desamarra e perdoa.

			37. Lógica. Argumenta e conclui.

			38. Lúcida. Vê e enxerga.

			39. Madura. Calcula e alcança metas, cosmoeticamente.

			40. Neofílica. Experimenta o novo e recicla o arcaico.

			41. Parapsíquica. Energiza e telepatiza, sem bloqueios.

			42. Poliglota. Entende, fala e escreve idiomas.

			43. Questionadora. Reflete e questiona. 

			44. Racional. Raciocina e discrimina.

			45. Realista. Capta e verifica.

			46. Refutadora. Contesta e desmitifica.

			47. Resolvida. Problematiza e resolve.

			48. Reurbanizadora. Recompõe interprisões e reeduca.

			49. Traforista. Identifica e aplica trafores.

			50. Versátil. Cultiva e diversifica talentos. 

			Vantagem. Aprender com os acertos, eis boa motivação para o empenho pessoal em prol da conquista cada vez mais sólida da autodesrepressão. 

			Reversão. Porém, em geral, a conscin pré-serenona vulgar precisa ser “chacoalhada” pelo sofrimento (consequência dos erros do passado e / ou presente). Reverter essa lógica pode ser a “gasolina azul” necessária para se abastecer de vontade e chegar mais rápido à desperticidade. Depois, ampliar a meta ao serenismo.

			Aderindo  à  Descrenciologia,  a  consciên­­cia  sadia  emprega  a  racionalidade  neofíli­ca  cos­moética,  renovando-se  com  as  au­tex­periências,  positivas  ou  traumáticas.

			Autodesvendamento. Importa à conscin lúcida estudar o processo repressivo, causas e efeitos, com o objetivo de ampliar a cosmovisão do tema para detectar e libertar-se dos possíveis resquícios das amarras criadas por si mesma.

			Autodesassedialidade. Sob o enfoque da Terapeuticologia, para a obtenção e manutenção de elevada escala de autodesassédio e, consequente autodesrepressão, o(a) interessado(a) deve predispor-se à teática de pelo menos as 4 seguintes condições, dispostas em ordem alfabética:

			1. Autorreflexão: manter-se em reflexão para pensenizar com lógica.

			2. Coragem: manter-se firme nos propósitos, enfrentando qualquer situação adversa. 

			3. Interassistência: manter-se atuante na assistência tarística aos outros. 

			4. Lucidez: manter-se lúcido quanto às escolhas das prioridades evolutivas, sem autocorrupções.

			Descrenciologia. No contexto da Autopesquisologia, a autexperimentação descrenciológica confere à conscin interessada a capacidade de ampliar a própria mundividência, gerando maior liberdade para pensar, ou melhor, pensenizar. 

			Ortopensenidade. O exercício desse livre pensenizar interativo com a autexperiência tende a indicar o caminho do acerto. A ortopensenidade liberta.

			Autorreflexões Conscienciométricas

			Autopensenização: – “A maior liberdade de pensenizar é da Consciex Livre (CL)”.

			(VIEIRA, 2014b, página 220)

			Definologia. A autorreflexão conscienciométrica é o autoquestionamento racional com levantamento de dados, hipóteses, teses e deduções realizado pela conscin, homem ou mulher, objetivando medir o padrão das automanifestações conscienciais, avaliar o grau aproximado da própria realidade intraconsciencial e caracterizar o patamar da liberdade interior.

			Sinonimologia: 1. Autorreflexão sobre o padrão autopensênico. 2. Autoquestionamento conscienciométrico. 3. Autoperquirição conscienciométrica.

			Antonimologia: 1. Heterorreflexão conscienciométrica. 2. Conclusão autoconscienciométrica.

			Premissa. Se a conscin – desde a consciênçula até o Serenão – ainda necessita ressomar, periodicamente vê-se restringida no corpo físico e não atingiu a maior liberdade para pensenizar. Lato sensu, encontra-se reprimida em algum nível. Por exemplo, o Serenão não possui ainda a automegacognição galáctica da CL (megatrafal derradeiro do Serenão). 

			Dúvida. Considerando o alcance da própria paracognição, é descrenciológico a qualquer conscin perguntar-se: – Como avaliar o índice pessoal de desrepressão sendo ainda reprimida, em algum nível? 

			Autoconhecimento. Essa dúvida, no entanto, não deve paralisar a conscin interessada na autevolução e novas dúvidas devem prevalecer: – Em qual intensidade esse residual da autorrepressão, ainda atuante, está retardando o desempenho autevolutivo? Como chegar à autodesrepressão (máxima possível a cada patamar evolutivo) para atingir o verdadeiro potencial pessoal?

			Contraponto. Para o autoposicionamento quanto à avaliação da autodesrepressividade, pode ser útil o emprego do raciocínio contraponteado, qual seja, fazer a autanálise dos gargalos provocados pela autorrepressão.

			Partilhamento. Para efeito da Autopesquisologia, eis, em ordem alfabética, a título de exemplos, 11 questionamentos elaborados em contrapontos simples e, agora, compartilhados com você, leitor ou leitora, com o propósito de identificar o nível autoconscienciométrico da autodesrepressividade, no caso pessoal de conscin pré-desperta:

			01. Antivitimização. Quanto às necessidades interconscienciais, abro mão fácil das solicitações pessoais em função do sentimento de menos valia ou pelo altruísmo genuíno?

			02. Bom humor. Diante de frustrações até irrelevantes, exagero na reação emocional ou compreendo e recebo de modo benfazejo a realidade? 

			03. Concessão. Perante reivindicações, tenho dificuldade de dizer não ou sei empregar a omissão superavitária?

			04. Desbloqueio mental. Em atividades cognitivas, sinto bloqueio em associar ideias ou sou taquirrítmico nos entrelaçamentos temáticos? 

			05. Desdramatização. Ao emitir opinião, fico ruminando sobre a resposta dada ou procuro acertar sem medo de errar?

			06. Desembaraço. Diante de outrem com reconhecida autoridade, sinto-me acanhada ou manifesto desembaraço? 

			07. Energicidade. Sempre quando necessito da força energética, sucumbo ao peso externo ou faço EV facilmente e higienizo o ambiente?

			08. Glasnost. Nas automanifestações, tenho dificuldade de explicitar exatamente os autopensenes ou sou “livro aberto”?

			09. Ortoconvívio. No cotidiano, quero agradar sempre os outros ou mantenho o nível cosmoético de autenticidade? 

			10. Segurança. Quando interrogada, tenho sempre dúvida quanto à melhor resposta decisória ou controlo a emoção e emprego o autodiscernimento?

			11. Verbação. Perante a avaliação autocrítica, não ajo conforme pensenizo ou mantenho a autocoerência?

			Conscienciograma. Vale lembrar novamente: o livro Cons­cienciograma, na condição de instrumento de autavaliação cons­ciencial, está à disposição da conscin interessada e dotada de in­te­li­gência evolutiva.

			Desrepressividade. Para a abordagem centrada na autodesrepressividade, encontra-se no Conscienciograma a folha de ava­liação número 72 (variável coerência; qualidade desrepressividade; essência prática descondicionamento).

			Reconhecimento. Ao reconhecer-se reprimida em algum aspecto, algo deve ser feito em direção à autolibertação, mesmo relativa. Então, novos questionamentos surgem.

			Empreendimento. Quais ações a conscin interessada deve empreender para superar a repressão aprendida há muitas vidas e conquistar a desrepressão consciencial? Como alcançar maior liberdade pensênica? Quais aspectos evitar? Quais pesos tirar das costas?

			Energia. Qual o papel da energia na repressão e na desrepressão? Quais aspectos da subjugação energética devem ser evitados? E como não se deixar sucumbir às energias antagônicas, a menor, do entorno? 

			Parapsiquismo. E o papel do parapsiquismo? Como tirar proveito da projeção consciencial para dimensionar melhor as restrições vivenciadas pela autorrepressão e as conquistas do porvir autodesrepressivo? 

			Estratégias. Quais estratégias podem ser utilizadas para a conscin sair da condição de timidez e alcançar a extroversão cosmoética autêntica? 

			Empregando  o  melhor  de  si,  a  conscin  pode  superar  as  patologias  do  passado  e  avançar,  paulatinamente  em  equilíbrio,  rumo  ao  infinito  do  futuro  cosmoético.

			Liberdade. Para Vieira (1994, página 683), o “aumento da liberdade de ação da conscin em todas as suas manifestações, na condição de microuniverso multidimensional lúcido (desrepressão)” é efeito positivo das reciclagens existenciais (recéxis) de origem projetiva.

			Autopesquisa. Mantendo o enfoque da Contrapontologia, apresenta-se a seguir, na parte 2 desta obra, aspectos da repressão consciencial, objetivando favorecer a identificação de resquícios de autorrepressão e as providências autorrecicladoras. 

			Parte II – Aspectos da Autorrepressão Consciencial

			2. Ciclo Reverso da Repressão

			Repressão: – “A conscin reprimida, a fim de superar a sua condição imatura, precisa de au­dácia cosmoética em suas autexplicita­ções”.

			(VIEIRA, 2014b, página 1.450)

			Clarificação. Até o momento, objetivando conceituar a cons­cin desrepremida, chamou-se a atenção do autopesquisador mo­ti­vado para o marco significativo da desperticidade e para a con­di­ção máxima de libertação da CL.

			Sensu. Nesta Seção, considerando o contraponto repressão-desrepressão, estuda-se a repressão stricto sensu, cujo exemplar mais plausível é a conscin pré-desperta, muito embora, na gradação evolutiva, a quem ainda não é Consciex Livre restam gargalos, profundos ou sutis, a serem analisados e superados.

			Resquício. Portanto, até alcançar a condição da Consciex Livre, a consciência está, em algum grau, autaprisionada no próprio egão, conforme ressaltado na seguinte ortopensata de Vieira (2014b, página 346), na epígrafe CL: – “A Consciex Livre ainda procura viver a condição do egocídio mais avançado e ignorado por nós, pré-serenões”.

			Ciclologia. O ciclo reverso da repressão é simplificação didática do ciclo repressão consciencial–conflito íntimo–incoerência e exemplifica a sequência de introspecção autopesquisística indicada à conscin, homem ou mulher, para identificar as raízes dos bloqueios às automanifestações, sejam energéticas, emocionais e / ou mentaissomáticas.

			Autobservação. O ciclo repressão consciencial–conflito ínti­mo–incoerência, abstraído teoricamente dos trabalhos de Karen Horney (1885–1952), sintetiza as autobservações práticas realizadas durante autoconscienciometria através do livro Conscienciograma (VIEIRA, 1996).

			Indicadores. Para Karen Horney (1982, páginas 31 e 34), os 2 principais indicadores lógicos da existência de repressão psíquica estão dispostos, a seguir, na ordem funcional:

			1. Conflitos. Os conflitos íntimos são considerados os prin­cipais sintomas para identificação do estado repressivo. 

			2. Incoerências. Quando os conflitos íntimos ainda não estão evidentes para a própria consciência, as incoerências pessoais denunciam os conflitos recalcados.

			Casuística. Os indicadores apresentados por Horney, ajudaram no entendimento, a posteriori, da minha primeira autexperiência com o Conscienciograma, na qual me deparei com os conceitos coerência, conflitos íntimos e repressão (convencionalismos).

			Autavaliação. A primeira folha do Conscienciograma escolhida por mim para fazer a autavaliação foi a de número 73 (VIEIRA, 1996, páginas 196 e 197). 

			Variável. Nessa folha, estuda-se a variável coerência (atributo intrapsíquico da personalidade, pertencente ao conjunto das variáveis secundárias do ego), sob o aspecto da responsabilidade (qualidade ínsita à coerência) e tendo como enfoque prático essencial o cotejo conscin e ambiguidade.

			Autoconceito. À época (1999), considerava-me extremamente coerente e responsável.

			Surpreendência. O aparente antagonismo resultante da inclusão do quesito ambiguidade na coerência, preservando a Cosmo­ética, causou-me impactante surpresa. 

			Incoerência. Até o momento era algo impensado, pois, para não incorrer na incoerência, utilizava do radicalismo, da inflexibilidade, da auto e heterexigência, idealizando sempre a polaridade primária certo / errado.

			Ruptura. Para compreender a ambiguidade enquanto essência prática da coerência, foi preciso quebrar o paradigma das ciências formais, criar novas sinapses.

			Cobaia. Para o autenfrentamento na condição de conscin- -cobaia, em 2003, a folha de avaliação escolhida foi a de número 70 (variável priorização; qualidade cosmoeticidade; essência prática conscin e Cosmoética). 

			Conflito. Nesta, a questão 1.384 (“Qual a sua resolução quanto ao conflito intrapessoal da consciencialidade em contraposição aos convencionalismos?”) ressaltou a dificuldade pessoal de eliminar os conflitos íntimos, ainda mortificadores, contudo sempre eufemisticamente minimizados.

			Repressão. Ainda assim, o diagnóstico recebido de pessoa reprimida à época causou-me perplexidade e negação inicial. 

			Motivação. A organização deste livro foi motivada pela ló­gica do entrelaçamento sequencial entre repressão consciencial, con­flito íntimo e incoerência, ampliando a cognição sobre o assunto.

			Autotecnologia. O estudo das implicações ínsitas no ciclo repressão consciencial–conflito íntimo–incoerência e o exame analítico dos efeitos da repressão em cada veículo do holossoma, esquadrinhados nesta parte 2, podem servir de diretrizes para a autopesquisa aos interessados guarnecidos do trinômio vontade-intenção-autodeterminação. 

			Repressão Consciencial

			Autexposição: – “A origem da repressão é o medo de se expor. O orgulho vem em seguida. Há imensa diferença entre a exposição pública e a vivência intraconsciencial”.

			(VIEIRA, 2014b, página 160)

			Definologia. A repressão consciencial é o ato ou efeito de reprimir, coibir, tolher, restringir ou agir contra a manifestação livre, plena e singular da consciência, confluindo para a criação de mecanismos automáticos de contenção da vontade própria, da motivação, de sentimentos autênticos, de desejos, de lembranças, de afetos, de ideias e da lucidez autevolutiva. 

			Sinonimologia: 1. Coarctação consciencial. 2. Amordaçamento consciencial. 3. Coibição consciencial. 4. Cerceamento consciencial. 5. Subjugação consciencial. 

			Antonimologia: 1. Desrepressão consciencial. 2. Amplificação consciencial. 3. Libertação consciencial.

			Desperticidade. Conforme apresentado anteriormente, com a desperticidade a conscin alcança marco significativo no processo da autodesrepressão. Contudo, se ainda não é CL, de algum modo, há desrepressões, certamente sutis no campo autoparacognitivo ou dos paraconstructos cosmovisiológicos, a serem consolidados.

			Taxologia. Sob a ótica da Parapatologia, destacam-se duas categorias de repressão consciencial:

			1. Autorrepressão. O processamento intraconsciencial: o estado consciencial nosológico de algoz de si mesmo; o autescondimento; o escudo autoprotetor; o autobloqueio cerebral e paracerebral; o esquecimento proposital; o autaprisionamento paracerebral; a autocastração holossomática; a autolavagem paracerebral; o mecanismo irracional de autossobrevivência; o limite da autoparacognição.

			2. Heterorrepressão. As ações interconscienciais: os even­tos capazes de desencadear o estado consciencial reprimido na conscin imatura; a força da mesologia; o mecanismo de controle in­dividual e grupal; a práxis de contenção comportamental de outrem; a aplicação de técnicas de lavagem subcerebral, cerebral e paracerebral.

			Volição. Para Vieira (2014b, página 1.714), “a vontade é que determina o destino da pessoa, através do livre-arbítrio e da intenção”.

			Dupla. Enquanto o agente repressor age procurando enfraquecer a vontade da vítima, o reprimido não sustenta o poder da própria consciência.

			Intraconsciencialidade. Considerando a Egocarmologia, a autorrepressão consciencial é mecanismo intraconsciencial de autodefesa do ego, resultado do esforço contínuo de a consciência impedir a revivescência das situações julgadas desagradáveis. 

			Paracronologia. Atinente à Multiexistenciologia, em geral, esse mecanismo instala-se ao longo de muitas vidas e ao custo de muita energia gasta na manutenção do conteúdo reprimido. Cada experiência mal processada gera pequena distorção da realidade e esta, por sua vez, predispõe a novas más interpretações.

			Infância. Na visão intrafísica de Sigmund Freud (1856–1939), o primeiro a definir e caracterizar o conceito de mecanismo psíquico de defesa e o de repressão (FREUD, 1969–1980, Vols. XIV e XX), o processo repressivo começa na infância e está relacionado com os 4 seguintes conceitos, grosso modo, simplificados e encadeados, funcionalmente, a seguir:

			1. Dor. Reação real à perda, iniciada com o nascimento.

			2. Ansiedade. Reação ao perigo de reviver a dor da perda.

			3. Trauma. Reação de ansiedade, o impacto de experiência de submissão e passividade na infância quando fixada na adolescência pela vivificação em evento similar. 

			4. Repressão (Verdrängung). Reação de ansiosa vigilância para desviar situações de perigo, não permitindo se dar conta dos sentimentos, impulsos e atitudes engenhosamente sepultados. 

			Registros. Experiências traumáticas, quando reprimidas, deixam os registros da memória blindados e refratários à influência de experiências renovadoras. Aprisionados, porém não esquecidos, tais resíduos mnemônicos passam a intoxicar a personalidade do reprimido, muitas vezes ao modo de sofrimento, angústia e desespero.

			Reação. A fixação do trauma e o desencadear da repressão dependem da reação, do nível de maturidade, do entrosamento entre a capacidade de organização psíquica íntima e a apreensão da realidade externa da consciência.

			Superestimação. Há pessoas enfrentando problemas até irrelevantes, fazendo deles 1 problemão; há outras, minimizando – com bom humor, flexibilidade, segurança e resistência – verdadeiras catástrofes pessoais de submissão violentas, por exemplo, desmandos autocráticos, sequestros, assaltos, abusos sexuais. Estas têm personalidade forte ou alto grau de resiliência.

			Epítetos. Àquelas de personalidade fraca, facilmente reprimível, são atribuídos epítetos característicos, por exemplo: cabeça fechada; cabeça oca; cabresto; cérebro lavado.

			Interconsciencialidade. Do ponto de vista da Grupocarmologia, a ação repressora interconsciencial pode ser deliberada, posta em prática de modo ostensivo, explícito e com uso da força, através da ameaça ou castigo, ou encoberta e sutil, ou ainda, compulsória, em consequência da lei de causa e efeito. 

			Parassociologia. A ação repressora deliberada constitui-se em conjunto de regras, instrumentos e mecanismos de controle exercido por pessoa, coletividade ou governo (autocrático ou constitucional) para conter comportamentos individuais e grupais contrários às regras de interesses.

			Elementos. A dupla repressor-reprimido compõe os elementos fundamentais do processo repressivo: o algoz, exercendo a função de reprimir, e a vítima, sofrendo os efeitos. 

			Efeitos. A vítima sucumbe à ação repressora externa, atrofiando o estado intraconsciencial pessoal, ao memorizar incondicionalmente as experiências consideradas traumáticas ocorridas no passado. 

			Autodefesa. No contexto da Psicossomatologia, a conscin vítima oculta-se, renunciando a si mesma, para defender-se das situações as quais julga terem conteúdos desagradáveis ou inconvenientes, em acordo aos registros mnemônicos realizados no périplo evolutivo. 

			Autengano. O procedimento pensênico da vítima dominada pela emoção pode ser sintetizado pelo autengano: reprimindo-me, protejo-me.

			Escambo. Porém, em vez disso, a autorrepressão funciona ao modo de moeda, onde a consciência troca liberdade por pseudossegurança.

			Impossibilidade. A rigor, ninguém consegue esconder na­da de si mesmo. O conteúdo reprimido, mesmo no silêncio, corrói a au­ten­ticidade da consciência.

			Dualidade. Reconhecendo-se a inalienabilidade da vontade própria e da autopensenidade da consciência, do ponto de vista intraconsciencial, a rigor, só existe autorrepressão: a consciência vítima age, ou assumindo o papel de algoz de si mesma, ou tornando-se cúmplice do algoz. O movimento baseia-se, portanto, no consentimento dado pela vítima ao algoz. 

			Castração. O malefício causado pelo processo repressivo à conscin vulgar, após a ressoma, inicia-se com a castração da criatividade e do senso de liberdade, através da inculcação de regras e responsabilidades padronizadas, e progride a ponto de ela própria renunciar, consciente e voluntariamente, às automotivações, desejos e oportunidades evolutivas.

			Correlações. A título de exemplo, eis 27 sínteses sobre os mecanismos patológicos de autodefesa correlacionados, direta ou indiretamente, com a manifestação da repressão consciencial, dispostos a seguir na ordem alfabética:

			01. Alienação. Enfraquecer a consciência de si e a relação pessoal com a realidade circundante, construindo o mundinho particular “seguro”.

			02. Anacronismo. Viver hoje, revivendo experiências tais quais ocorreram no passado.

			03. Ansiedade. Suspeitar e prever o perigo ou ameaça, onde e quando, de fato, não existe.

			04. Apriorismose. Reagir a novas experiências de acordo com o julgamento a priori sobre os possíveis resultados.

			05. Autovitimização. Tornar-se vítima de si mesma como técnica de chantagem emocional, a reação pelo uso da manipulação.

			06. Bloqueio. Interromper o fluxo de pensamento ao sentir-se ameaçado.

			07. Censura. Restringir, sabotar o acesso à consciência dos desejos ignorados (inconscientes), através da proibição e controle.

			08. Dramatização. Aninhar-se à “Baratrosfera Particular” criada através da autopensenidade viciada e viciosa.

			09. Eufemização. Edulcorar a realidade como mecanismo de não enfrentamento dos percalços, frustrações e conflitos.

			10. Evasão (fuga). Mudar o fluxo de pensamento para desviar a sensação de perigo.

			11. Fantasia. Criar pela imaginação algum enredo psíquico para satisfazer os próprios desejos, fugindo dos fatos reais.

			12. Formação de reação. Reagir com intensidade irracional para contrapor à repressão.

			13. Impulsividade. Descarregar a agressividade e ansiedade na tentativa de encobrir a conflitividade persistente.

			14. Indecisão. Permanecer no murismo demagógico resguardando-se das consequências das próprias escolhas. 

			15. Infantilismo. Depreciar e deformar o mundo real, mantendo o acanhamento infantil e dependente enquanto barreira ao perigo advindo da maturidade dos adultos. 

			16. Inveja. Querer destruir o avanço do outro para manter-se aparentemente bem, porém assolado na baixa autestima.

			17. Isolamento. Cortar qualquer relacionamento, para não se expor ao outro.

			18. Negação (anulação). Rejeitar ou aceitar parcialmente (ou de modo distorcido) as impressões sensoriais, cujas percepções causam angústia.

			19. Postergação. Deixar para depois, para não correr o risco de errar ou acertar e ser impelido a assumir responsabilidades.

			20. Pusilanimidade. Arrefecer diante das ameaças assediadoras, preferindo não reagir às opressões.

			21. Racionalização. Subverter a atuação da razão, menosprezando a relevância e as consequências da atuação da emoção.

			22. Reação exagerada. Explicitar com afetação emocional as ocorrências do dia a dia, resguardando-se dos insucessos.

			23. Recalque. Guardar e manter os conteúdos desencadeadores de conflitos e angústia fora do campo consciente.

			24. Rigidez. Esconder, a todo custo, expressões das emoções e conflitos mal ou não resolvidos.

			25. Sublimação. Substituir, de modo indiferente, a tendência de satisfazer a excitação corporal pela produção de atividades socialmente valorizadas (intelectuais, artísticas, morais, entre outras).

			26. Timidez. Retrair-se diante das situações de vida, trazendo para o momento atual os acúmulos dos constrangimentos passados.

			27. Travão (travamento). Paralisar a automanifestação natural do aqui e agora, livrando-se do recobramento mnemônico de vivência desagradável anterior.

			O  mecanismo  de  autodefesa  gera  o  cír­culo  vicioso:  a  consciência  reprimida  não  sabe  pensar  e  não  aprende  a  pensar  sen­do  reprimida. Repressão  lava  o  cérebro.

			Contraponto. Sob o aspecto da Interaciologia, considerando a predominância patológica no contexto terrestre atual, a dificuldade de o indivíduo estabelecer o limite da própria liberdade e determinar a diferença entre o lícito e o ilícito exige a criação de leis para regular o intercâmbio social. 

			Necessidade. Isso expressa, ainda, a necessidade de certo nível de repressão para manutenção do convívio social. Para o grupo tornar-se livre, mais subordinado a ele deve estar cada indivíduo (GRIMAL, 1990, página 98).

			Exemplificações. O Código Civil, o mínimo de etiqueta e o bom tom são exemplos de repressões necessárias, em diferentes graus. 

			Criminalidade. Não permitir o desvario do criminoso ou do psicopata, por exemplo, é atitude duplamente assistencial: de pro­teção aos outros e de evitação da interprisão maior dele com os outros.

			Convencionalismo. Por outro lado, a prática da etiqueta social, indicadora de refinada educação humana, quando exacerbada, reflete a autorrepressão da conscin embricada no convencionalismo e no tradicionalismo. 

			Mutilação. Portanto o negativo ou patológico caracteriza-se quando o processo social é mutilador da livre expressão da consciência a fim de condicioná-la a padrões já estabelecidos, anulando as próprias potencialidades e singularidades, tornando-a insegura, insatisfeita, infeliz, sem vontade própria.

			Anticons. No caso do intermissivista, tais excessos podem acarretar perda de cons (anticons) e o consequente distanciamento da programação existencial pessoal. “Em certas injunções, pior do que matar a pessoa é matar as suas ideias evoluídas” (VIEIRA, 2014b, página 1.450).

			Causa-efeito. A lei de causa e efeito regendo o Cosmos exemplifica de modo mais universalista a necessidade e importância de lei reguladora, portanto repressora em algum nível, da livre expressão consciencial, a favor da evolução de todos. 

			Ambiguidade. A ambiguidade presente em tudo no Cosmos aparece, no aspecto da autorrepressão, nas medidas necessárias para atingir níveis evolutivos mais avançados, portanto em tese cosmoética. Eis 4 contrapontos exemplificativos dessa condição, dispostos a seguir em ordem alfabética:

			1. Autocensura. Não há possibilidade de se falar na medida certa sem autocensura.

			2. Autocontrole. Não há comedimento na extroversão ou discrição sem autocontrole.

			3. Autodisciplina. Não há autorganização sem autodisciplina.

			4. Autodomínio. Não há assistência qualificada sem autodomínio.

			Liberdade. Em contraponto à autorrepressão, seja na medida necessária, seja na autocastradora, a liberdade para pensar, sentir e agir é direito inalienável de toda consciência e, também, indissociável do autoconhecimento.

			Rede. Autoconsciente do fato de todos estarem interligados, em rede de conexões, a cada instante cada consciência está interferindo pensenicamente em outra, no Cosmos. Cabe a autorreflexão: – Qual a qualidade das repercussões causadas por mim, repressora ou libertadora?

			Autodesrepressão. Melhor compreensão da lei de causa e efeito, através da análise dos fatos e parafatos observados ou vivenciados, pode desencadear motivação necessária em prol da autodesrepressão coerente e evolutiva. 

			Reflexão. A autodesrepressão começa com o exercício do de­senvolvimento dos atributos conscienciais da autobservação, autorreflexão e vontade, deixando vir à tona as próprias insatisfações, conflitos e dificuldades, para apoderar-se dos verdadeiros sentimentos, valores e nível de autoconhecimento.

			Choque Consciencial da Ressoma

			Megaparadoxo: – “O maior paradoxo existen­te na vida intrafísica é a inteligência bri­lhan­te da consciência coarctada pelo res­trin­gimento fí­sico imposto pelo soma”.

			(VIEIRA, 2014b, página 1.052)

			Definologia. O choque consciencial da ressoma é o trauma menor ou maior vivenciado pela consciência resultante do restringimento imposto pela mudança brusca na composição do holossoma, saindo do estado de liberdade maior – vida de psicossoma e mentalsoma – para reaprender a lidar com o novo soma, agravado pela condição inicial de completa dependência.

			Sinonimologia: 1. Impacto consciencial da ressoma. 2. Aba­lo consciencial do retorno à vida intrafísica. 3. Trauma cons­cien­cial da ressoma. 4. Perturbação consciencial pela aquisição do neosso­ma. 5. Choque consciencial do autocontingenciamento so­mático.

			Antonimologia: 1. Choque consciencial da dessoma. 2. Aba­lo consciencial do retorno à vida extrafísica. 3. Perturbação cons­cien­cial pelo descarte do soma.

			Vida. Considerando-se a Multidimensiologia, a consciência é imorredoura e acumula experiências no decorrer do ciclo de vidas, especificado a seguir, na ordem funcional, por 4 momentos:
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